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La a g ricu ltu ra  y  la  con tribu ción

Al mismo tiempo que impresio­
nados tristemente por las aprecia- 
ciouea pesimistas que sobre el es­
tado de nuestra agricultura hacía 
en el Congreso el señor oonde de 
San Bernardo, exponíamos ayer, 
calamo cúrrente, nuestras impresio­
nes sobre el asunto, indicando los 
medios razonables que, á juicio 
nuestro, debieran adoptarse con 
ureencia p/ira contrarrestar la cri­
sis agrícola que se cierne sobre 
nuestro desgraciado país; un esti­
mable colega, E l Besúmen, consa­
graba también su atención á esta 
cuestión de tan transcendental im­
portancia para nuestros agricul­
tores.

A  los optimistas que pretenden 
acallar los amargos lamentos de 
nuestra arruinada agricultura, ofre­
ciéndola compensaciones, tales oo­
mo la rebaja en la contribución de 
inmuebles, les demuestra el colega 
lo erróneo de sus cálculos y, sobre 
todo, lo ineficaces que resultan 
para centralizar los perjuicios que 
se ocasionan al reducir considera­
blemente los precios de sus pro­
ductos las importaciones extran­
jeras .

Dice E l Besúmen, y  dioe bien, 
que esa compensación es vana, 
pues de admitirse, habría de ex­
tenderse la rebaja á la mayor par­
te de la agricultura, y  produciría 
nua baja ruinosísima en loa ingre­
sos de Tesoro.

La razou salta á la vista. La 
reducción en los premios de las 
producciones agrícolas afecta a 
su total, á lo que ae llama la pro­
ducción en bruto del cultivo.

Ahora bien; la rebaja en la con­
tribución no puede referirse al pro­
ducto en bruto ni al producto lí­
quido, sino al tanto por ciento de 
éste, qne la contribución exige.

Si, por ejemplo, en laa tierras 
de intenso cultivo el producto li­
quido es solo de una tercera parte 
del total, importando la contribu­
ción el 17 por 100 sobre este pro­
ducto líquido, es indudable que el 
tanto por ciento del daño, ó sea la 
rebaja en el preoio de venta, se 
refiere al todo «leí producto total, 
y  siendo el producto líquido uua 
tercera parte aproximadamente de 
dicho total, y pesando sobre él el 
17 por 100 de contribución, ésta 
será muy aproximadamente tam- 
Ijien el 6 por 100 del producto 
total.

¿Y es esto compensación á loa 
perjuicios <ie la oompeteucia ex­
tranjera?

En manera alguna.
Para demostrarlo, el colega pre­

senta dos casos práoticoB, calcula­
dos sobre esta tésis, que presentan 
con toda claridad la deficiencia de 
esas compensaciones.

Es el primero el de nn campo 
de cultivo intensivo sin la rebaja

en los precios causada por la im­
portación en el producto en venta 
de sus productos.

Suponiendo eu 1.000 pesetas el 
importe de dicho producto, la im­
portación, reduciendo loa precios 
en un 20 por 100, lo reduce a 800 
peaetas.

Ahora bien, oomo solo puede 
calcularse en una tercera parte el 
producto liquido en un campo de 
cultivo intensivo, oomo es el de 
que 86 trata, viene á resultar, según 
los oáloulos del colega, que no re­
producimos por no hacernos pesa­
dos, que, suponiendo rebajada la 
contribución en una tercera parte 
para una pérdida de 200 peaetas, 
que ea la adecuada al caso presen­
te, la rebaja en la contribución 
seria solamente de 19 pesetas y 
media, que á todas luces resulta 
inaufioíentisima é ilusoria.

El otro i;aso no se refiere áun 
campo de cultivo intensivo; pero 
aúu así, resulta que sólo puede 
marcarse oomo liquido la mitad 
del producto total, en razón i  que 
el líquido solamente puede aproxi­
marse á este en tierras de pastos, 
en pinares ú otras propiedades pa­
recidas. De la série 'de cálculos 
que E l B esim en  hace para este 
caso, y  que tampooo juzgamos 
preciso exponer, resulta qne la 
compensación á los dañ08 escasa­
mente representaría una sexta par­
te de los perjuicios.

Oomo se vé, tómese la cuestión 
de las compensaciones á la agri­
cultura por el lado que se quiera, 
siempre resultarán ineficaces para 
oonjurar la crisis de qne ayer ba- 
blábamoB.

Deduce de todo esto]el colega, 
que para que la agricultura salga 
de sn triste estado es necesario 
que ei preoio de sus productos sea 
suficiente para pagar ai Estado las 
cargas que directa ó indirecta­
mente pesan sobre ella, y  dea ade­
más una mediana renta á sus pro­
pietarios y jornales suficientes á 
sus braceros.

¿Ocurre esto en las condiciones 
actuales de nuestras industrias 
agrícolas? Desgraciadamente, nó.

Eu lo que no estamos de acuer­
do oon E l Besiimen es en creer, 
oomo el colega cree, que pueda 
conjurarse la crisis agrícola que 
nos amenaza, recargando en lo 
que sea necesario los derechos 
arancelarios sobre los productos 
agrícolas extranjeros, que con ir­
resistibles ventajas naturales le 
hacen la competencia.

La razón yala exponíamos ayer, 
y estriba principalmente eu que 
de todas maneras la facilidad en 
las comunicaciones y  trasportes, 
la baratura de los fletes, y  sobre 
todo, la masa abrumadora do pro­
ducción que arrojan sobre nues­
tros mercados los industriales ex­
tranjeros, no ban de evitarse re­
cargando loa derechos arancelarios 
de importación, porque siempre 
habia de resultar mas barato el 
fruto exótico que el nacional.

La salvación está en qne nues­
tros agricultores compitan en los 
precios; que puedan dar, por ejem­
plo, en loa mercados nacionales, 
una fanega de trigo á precio mas 
bajo que el trigo de los Estadoa- 
TJnidoe, del Canadá, de la Austra­
lia ó de la India.

Todo lo que no sea llegar á este

resultado ee coutraproduoente y 
no dará resultados prácticos, que 
es la primera oondioion que debe 
buscarse eu estas cuestiones qne 
afectan de lleno al país en ge­
neral.

P r e o c u p a d o  u n  e s t i m a b l e  c o l e g a  

c o n  e l  t r i s t i s i m o  r e s u l t a d o  q u e  a c u s a n  

l a s  ú l t i m a s  e s t a d í s t i c a s  d e  H a c i e n d a ,  

q u e  s e ñ a l a n  u n a  b a j a  g e n e r a l  e n  l o s  

i n g r e s o s  e n  s u s  d i s t i n t a s  r a m i f í c a c i o  

n e s ,  d i o e ,  y  n o s o t r o s e s t a m o s  c o n f o r m e s  

o o n  s u  a s e r t o ,  q n e  e a  ,  r e c i s o  p e n s a r  e n  

a u m e n t a r  l o s  i n g r e s o s  n o  f o r z a n d o  l a  

t r i b u t a c i ó n ,  s i n o  d i a m i n a y é a d o l a .

t í i e m p r e  q n e  n o s  h e m o s  o o u p a d o  

n o s o t r o s  da e e t a  m a t e r i a  h e m o s  i n a i s  - 

t i d o  p r e c i s a m e n t e  e n  e e t o  m i s m o ,  p o r ­

q u e  c o n s i d e r a m o s  q u e  E s p a ñ a  e s  e f e c ­

t i v a m e n t e  u n  p a i s  s n s c e p t i b l e  d e  n n  

a u m e n t o  e n  s u  p o b l a c i ó n  y  e n  s u  r i  

q u e z a ,  q o e  d u p l i q u e  c u a n d o  m e n o s  s u  

t r i b o t a c i o n  a c t u a l .

H a y  m i l  c i r c u n s t a n c i a s  q u e  s e  o p o  

n e n  á  e s t e  d e s e o ;  p e r o  t o d a s  e l l a s  d e s ­

a p a r e c e r á n  o o m o  l a s B o m b r a s B D t a l a  l u z  

s i  s e  p e n s a r a  s é r i a m e n t e  e n  h a c e r  a l g o  

p r o v e c h o s o  p o r  e s t e  d e s g r a c i a d o  p a í s ,  

e n  v o z  d e  p e r d e r  e l  t i e m p o  e n  e s o s  t o r ­

n e o s  p o l i t i c o s  á q u e  c o n s a g r a n  s u  a t e n -  

c i o a  p r e f e r e n t e  n u e s t r o s  h o m b r e s  d e  

E s t a d o .

S i  e o  v e z  d e  e s o  a e  p e n s a r a ,  p o r  

e j e m p l o ,  e n  e s t u d i a r  l a  m a n e r a  d e  r e  

b a j a r  l a s  t a r i f a s  d e  f e r r o - c a r r i l e s  p a r a  

f a c i l i t a r  e l  t r á n s i t o  c o m e r c i a l ;  s i  e e  o a -  

v e r a  e o  l a  c u e n t a  d e  q u e  e s t a b l e c i e n d o  

t r a t a d o s  c o n  l a a  r e p ú b l i c a s  s u d - a m e r i -  

c a n a s  s e  c o n v e r t i r i a n  a q u e l l o s  p a i s e s  

e n  g r a n d e e  c e n t r o s  d a  c o n s u m o  p a r a  

n u e s t r o s  p r o d u c t o s ;  s i  s e  e c h a s e  d e  v e r  

q u e  l a  a p e r t u r a  d e  c a n a l e s  a u m e n t a r í a  

c O D s i d e r a b l e m e n t e  l a  v i d a  i u d u - s t r i a l  

d e  n u e s t r a s  m a s  p r i v i l e g i a d a s  « o m a r -  

0* 8;  s i ,  e n  f i n ,  s e  p e n s a s e  e n  c r e a r  e n ­

s e ñ a n z a s  i n d u s t r i a l e s  y  a g r í c o l a s ,  e n  

p r o m u l g a r  l e y e s  q u o  c o l o c a r a n  l a  t i a r  

r a  e n  m a n o s  m a s  i d ó n e a s  q u e  u n a  p a r  

t e  d e  l a s  q n e  a c t u a l m e n t e  l a s  i n u t i l i ­

z a n ;  v i é r a u s e  a u m e n t a r  l o e  i n g r e s o s  

p o r  t r i b u t a c i ó n  c o m o  p o r  e n s a l m o ,  y  

e s t e  p a i s ,  t a n  t r a b a j a d o  p o r  l a a  d i s c o r ­

d i a s  y  l o s  e n c o n o s ,  s e r i a  e l  m a s  d i c h o s o  

d e  l a  t i e r r a .

P e r o  l e j o s  d e  s e r  a s í ,  n o  s e  p i e n s a  

p o r  d M g r a c i a  m á s  q u e  e n  i m p r o v i s a r  

r e p u t a c i o n e s ,  e n  d e s l u m b r a r  á  l o s  h u ­

m i l d e s ,  y  e u  g a s t a r  e s t é r i l m n a t e  e l  

t i e m p o  e o  c u e s t i o n e s  d s  e s c a s o  i n t e r é s  

p a r a  e l  m e j o r a m i e n t o  d e  l a s  f u e n t e s  

d e  l a  r i q u e z a  p ú b l i c a ,  y  l a  e s t a d í s t i c a  

f i n a o c i e r a ,  c o n  s u  a b r u m a d o r a  e l o ­

c u e n c i a ,  v i e n e  u n  d í a  y  o t r o  a c n q a n d o  

b a j a  e n  l o s  i n g r e s o s .

F í e l e s  i  n u e s t r a  m i s i ó n  d e  a b o g a r  

u n  d í a  o t r o  p o r  l o s  v e r - l a d e r o s  i n t e r e ­

s e s  d e l  p a i s ,  o r e e m o s  d e  n u e s t r o  d e b e r  

s e ñ a l a r  e l  c a m i n o  q u e  d e b e  s e g u i r e e ,  

l l a m a n d o  l a  a t e n c i ó n  d e  l o a  g o b e r n a n ­

t e s  h a c i a  l o s  v e r d a d e r o s  c a m i n o s  d '  

e n g r a d e c i m i e n t o  y  p r o s p e r i d a d .

Todo el interés político eetá concen­
trado en el voto de censura que la mi- 
Eoria republicana progresista presentó 
ayer en apariencia contra el señor mi­
nistro de la Guerra, en el Congreso, y 
que eu realidad iba dirigido contra 
todo el Gabinete.

El pretexto fué el discurso pronun 
ciado por el general Castillo, ministro 
de la Guerra contestando á la intorpe- 
lacion del Sr. Peilregal relativa a' 
llamamieat) de 55.000 hombree para 
el reemplazo del año actual.

Este incidente sorprendió á tode el 
mundo, pues nadie pudo proveer en un 
principio el verdadero aicance que eu- 
Tolvia.

Los ministeriales demostraron bien 
pronto su decisión uniéndose en apre­
tado haz los conservadores; declara­
ron por boca del señor conde de To- 
reno que sin que su voto implicase 
voto de confianza al Gobierno estima­
ban improcedente y anómalo qne se 
censare al señor ministro de la Guerra

en nna cuestioo de su exclusiva com­
petencia y á la cnal se habia atenido 
estrictamexte á los preceptos legales; y 
los amigos delBr. Romero Robledo 
dijeron que no habiau pensado en vo­
tar la proposición incidental de la 
minoría repubbcana progresista.

En resúmen: fué nn incidente qne 
pudo haber tenido consecuencias des­
agradables, y  que por lo menos debe 
servir do lección al Gobierno para no 
dormirse, oomo se suele decir en laspa 
jas.

La proposición fué desechada en 
votación nominal por 194 votos centra 
16, figurando éntrelos primeros ios 
diputahos conservadores pne se h«dla- 
ban prensentes.

Con el Ministerio voté unánime 
toda la mayoria, lo cual se comprende 
perfectamente tratándose de uua cues 
tion de Gobierno y de partido.

” En el seno de las familias no se ha­
bla de otra oosa que de la prohibición 
del señor gobernador de la provincia 
sobre los bailes públicos de los niños.

La Opinión anda muy dividida en 
este asunto, y unos la aplauden y otros 
la censaran.

E q g e n e r a l, la s  g en tes  sen sa ta s  en-
oneutran pauaible el acto del señor du­
que de Frias.

La razou es óbria.
Basta tener eu cuenta, como dioe 

anoche E l  R e s u m e n  muy discretamen­
te, que la mayor parte de las enferme 
dades mortales de la infancia se pade­
cen en Madrid endémicaoiente, afec­
tando la forma epidémica que tanto 
alarmó no hace mucho tiempo, por 
causas entre laa cuales figura princi 
pálmente la que ahora ae trata de eví 
tar: la aglomeración de niños en luga­
res mal ventilados, cnya atmósfera es 
capaz por si sola, sin llevar otros gér­
menes nocivos, de producir enfermeda­
des tan temibles eomo la difteria, en 
organismos delicados cual lo ea siem­
pre el de los niños.

Todo el mundo reconoce que no es 
posible establecer comparación algu­
na entre las condiciones higiénicas 
de nuestros teatros con ias que re­
únen los salones de muchas casas 
particulares, y , áu  embargo, reciente 
se halla el ejemplo de lo ocurrido dee-
r s  dona bailo arietocrático, Ilama- 

despues d e l e a r a m p ió n  por loa fu­
nestos resultados que produjo, y que se 
celebró en las pasadas tiestas de N a ­
vidad en obsequio de los niños: todos 
los aaisteutes infantiles enfermaron, y 
machos pagaron oon su vida el ratito 
de expansión que sus familias pensa­
ron proporcionales.

Lo qne neceeitan los niños, como 
muy bien apunta el diario aludido, es 
aire, luz y  honestas distracciones que 
afirmen su desarrollo físico y moral, 
no bailes en lugares oscuros, de vicia­
da atmósfera, doude sufre tanto el 
cuerpo como el espíritu.

Lo sensible en este caso concreto es 
qae nuestras primeras autoridades ha­
yan venido á resultar en desacuerda 
prohibiendo el gobernador los bailes 
intaotUss, cuando el alcalde decreta 
la apertura de las escuelas municipa­
les; pero por lo demás, la prohibición 
dol señor duque de Frías uo deba 
sentirse, porque lo niños son tiores 
tempranas que pueda agostar de im 
proviso la más leve eausa.

E". medio de la indiferencia general 
que se advierte en nuestros polítiwis 
para todo lo que en primer término 
rerlunda en beneficio del pais, consuela 
el espectáculo que ofrecen nuestras 
principales plazas mercantiles, donde 
se han constituido ya las Cámaras de 
comereio que han comenzado ya á |dar 
pruebas de movimieutoa y  vida, ini­
ciando proyectos, discutiendo impor­
tantes proposiciones y adoptando 
acnerdoa trascendentales.
¿ A l  registrar ¡aprensa, vemos con 
sumo agrado que la Cámara de comer­

cio de Valencia, en nna notable expo­
sición que eleva al ministro de Fomen­
to, pide que se apruebe á la mayor 
brevedad el proyecto de ley sobre cré­
dito agricola, y qne se amplíen sus 
sea al mercantil ó industrial constitu­
yendo una ley general de c ré d ito  m u é  -

A  sn vez, la Cámara de comercio de 
Bilbao trateja con ardor, y despues de 
iniciar y dar forma á un interesante 
proyecto de exposición flotante, se ha 
dirigido «1 ministro de la Gobernación 
haciéndose eco de lae amargas qnejas 
surgidas de todos los ámbitos de la Pe­
nínsula contra nuestro detestable ser­
vicio de correos, muy eepecialmente 
por loe perjuicios incalculables qne ir­
rogan a comercio la pérdida de valo­
res, e! extravio de cartas y  los injus­
tificados retrasos de la correspon­
dencia.

'- Finalmente, las Cámaras deAlmeria 
y  Sevilla, tras largas y razonadas 
deliberaciones, piden al ministro _de 
Hacienda que se erm ita eu la Peuín- 
aula el cnitivo del tabaco, pero cultivo 
libro, dejando á cada cual en libertad 
de producir lo qne considere mas be­
neficioso á sns interraes y á los del 
pais en general, que DO serian pocos, 
pues no hay que olvidar que España 
aunque parezca mentira, se ve preci­
sada á tomar al extranjero, para sa­
tisfacer sn oonanmo, grandes canti­
dades de tabacos.

Mucho ruido han levantado hoy en 
los circuios los eternos murmurado­
res de la politica con la prohibición 
del señor duque de Frias de ias repre­
sentaciones de la obra L a  p ie d a d  de  
u n a  r e in » ,  cuyo estreno estiba anun­
ciado para anoche en el teatro de la 
Comedia.

Por lo qne hemos oido, el señor go­
bernador de la provincia ha procedido 
muy ouerdamente al dictar dicha me­
dida, porque áan cuandd el autor de 
la obra ha hecho que la acción se des­
arrolle en Suecia, hay tel semejanza, 
según dice L a  C o rre s p o n d e n c ia , entre 
los aoouteotmientos que pasan en Sue­
cia y loa que ocurren ea Eapaúa, y  U l 
identidad entre loa personajes de allá 
y de acá, que á cien leguas se desc.nbre 
a hilaza

Añade el colega noticiero, y le de­
jamos por completo la responsabilidad 
de sus afirmaciones, que de no h a b e ^  
prohibido la representación de L a p i e -  
d a d  de u n a  r e in a ,  hubieran ocnrrido 
lamentables escenas, qae la autoridad 
se hallaba en el case de prever y de 
evitar, y sgrega qne sabe de personas 
muy conocidas en Madrid que hubie- 

concurrido al estreno para protes­
tar, ignora L a  C o r r e s p o n d e n c ia  en 
qué grado de energía, que sa lp n  i  es­
cena, aún para ser en justicia alaba­
das, fantásticas reinas de tínceia que
ee Bamejanáotraa damas reales que ci­
ñen, entre otras coronas, las del dolor 
y  la virtud.

Naturalmente, la prohibición del 
Sr. Gobernador ha producido protes­
tas acaloradas entre los qae miran eon 
desden el respecto que se debe á las 
altas instituciones, y  decíase esta ma­
ñana qne la órden -nencionada, será 
discutida hoy en ambas Cámaras.

Segnn noticias de la misma C o r r e s ­
p o n d e n c ia , el Sr, Bosch y Fnstigueras 
tratará la cuestión en el Senado, y el 
Sr. Azcárate en el Congreso.

El señor miniatro de la Gob?rnacion 
mantendrá la legalidad y ojartauidad 
de la medida en una ú otra Cámara, 
quizás en ambos, y  demostrará qua el 
señor gobernador de la provincia ha 
obrado dentro de las atribuciones que 
le confieren las leyee.

Otros periódicos anunciaban tam • 
bien para esta tarde una reunión ex­
traordinaria en el ClrouD Artistieo 
Literario, eon objeto de discutir una 
proposición en la que se pide que el 
mencionado Circulo proteste de la pro­
hibición del Sr. Gobernador civil.

Ayuntamiento de Madrid
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Sesiones de Córtes.
tíENADO.

S e s ió n  d e l  d ia \ %  i e  F e b r e r o  i e  1887.

Abierta ¡a «eeion á las floa y media 
y aprobada el acta de la anterior, se 
dá cuenta del deepacho ordinario.

A  primera hora ocupau la atención 
de la Cámara ios Sree, Huiz (D. Ja­
cinto;. generales Primo de Rivera y 
balamaaoa acbre asuntos que, con apa­
riencia de importantes, carecen en el 
toudu de verdadero interés.

Er'raudo eu la órdeu del dia oon- 
tiuQa la discusión del proyecto de Có­
digo I’eual.

El Sr. Darán vBaa apoya uua en­
mienda á la base 14.

Excita aise&or minirtrode Gracia 
y  Justicia y á la comisión á que, mos 
tráudose V.I/U. ecucute cou sus autece 
denles aoudómicos y con lo que sin 
duda ticDen eu su conciencia, sin rea • 
dir exigid» coneap ndencia á bene­
volencias oflmwraH é  Íq -
terceudas (El tír. A lm a g r o :  tíi, intere­
sadas, p ro en interés de la pátria y  
del derecho), aoeiite e! espíritu de la 
enmienda del orailoc; y  ternuus di­
ciendo que si asi io hacen, ta páiria, 
Dios y las iu^tituciones ee lo agrade­
cerán.

El Sr. Colmeiro contesta con otro 
discurso üi-no de sabor y de buen sen­
tido las ob-ervacicuea dei Sr. Darán 
y Baí, afirmando que todo lo esencial 
de la enmieuda está ya aceptado eu 
otros lugaree dsl proyecto, y que por 
tanco, uo tieiai objeto au admisión.

El jcñcr ministro de Gracáa y  Jus­
ticia afirma y dauiuestra que eí prin- 
cipalisimo objeto del proyecto que 
se discuto es fortalecer loa resortes 
de Gobierno, exigir ei respeto á las 
institucioces y amparar la diacipiiua 
del qjércitn, desamparada por el Có­
digo vigeote.

Expone y razona loa motivos por los 
cuales liO puede aceptar la enmienda 
del Sr. Duran v Bus.

fiermim. diiienio guala restricciou 
eu la pre-i,a libre y sensata hace sur­
gir la preiisa claudestina y ei libelo. 
{Aprobaciuu au la mayoria y e tre los 
demócratas;.

Después da nuevos ar,*nmentoa del 
tír. Darán y lías, en votscion nominal 
fué deaecLada su enmienda por 93 
votos contra 5U.

Se auspt'Ude el debate, y se levanta 
la sesión i  las seis y media.

CONGRESO.

C e n c ln t io n  i e  l a  s e s ió n  d e l  d ia  18 .

El sefios ministro deis Guerra ma­
nifiesta que ne ha ajustado en uu todo 
4 les dispoficionee de la ley, y que en 
Concepto lie cuactas personas cono­
cen estos aHuntOK, no se ha infringido 
ni el art. 89 de la Constiiuciot, ni el 
146, ni el •J.® de la ley de recmpilazos, 
qne ha dicbo el tír. Pedregal.

Los Sree. Reina, Daban y Ochando 
hablan para aiosíonee sobre la conoe- 
sion de ia empresa Pelip.

tíe dá lectura de nna preposición iu- 
^oidental, que apoya elSr. Muro, exa- 
nn/tando exteusamente la concesión 
Pelip '• ^ in-istiendo en gue se infringe 
la tijm ’titucion.

El jmjfo/'f ministro de la Gnerra ma- 
nifieeta qtu; no piensa ocuparse de la 
cuestión Felip, é insiste ea que uo se 
ha infringido la lejb. •-*—

El señor conde ae Toreno declara, 
en uombrede la minoría conservadora, 
que votaráu en contra de la proposi­
ción incidental, por estimar que en­
vuelve nu voto de censura improceden­
te al señor ministro de la Guerra.

i v i

« y U'’

M adrid 19 de  F eb rero  d e  1887.

CENTROS OFICIALES.

La G a ceta  de hoy contiene las dis­
posiciones siguientes:

G o¿ernacio».^ — B .eale6  Jeoretosmau- 
dando proceder á la  elecciou parcial 
de un seuadoF por la provineis de 
Búrgos y de uu diputado por el dis­
trito de Dos Benito.

G u e r r a .— Circular disponiendo que 
se cubran cien plazas de alumnos en 
la Academia general militar.

F o m e n to .— Real órden mandendo 
se adquieran para bibliotecas pilbliĉ aa 
cien ejemplares del «Tratado de la  
'intura en general,» escrito por don 
'ícente Poleró.

- ■t i r é .

• v ' -Ü :

£1 tír. Romero Robledo declara gue 
áun cuando sus amigos han firmado 
la proposición, oo tienen pensamiento 
de votarla.

Puesta á votación la proposición, 
resulta desechada por 194 voto» con­
tra 1# de los republicanos y  de algunos 
refor . istas. Los conservadores han 
votado con la touyorla.

tíe pone á discuaion. el acta de 
Moron,

Ei tír. M ollea  (de lacmnision) com­
bate el voto particu ar del tír. Perojo, 
que pídela proclamación del candidato 
que aparece electo, 8r. La Rosa.

El Sr. Perojo defiende sn voto en 
Bteuoion á considerar arbitraria la  
proclamación delGr, MoBtejo. ‘ 

tíe suspende la éesiou á las siete.

S e s ió n  i e l  d ia  1 9  de F e b r e r o  Í e l ' í A 7 .

Abierta la seeion á las tres de la 
, tarde, bajo la presidencia del señor 

Martos, se leyó y aprobó el acta de la 
anterior. • '

tíe dió cuenta del despacbo ordi­
nario.

El Sr. Fernaudez del Peral une su 
voto al de la mayoria en la votacion 
de ayer.

El eeñor conde de Xiquena apoya 
nna proposición de ley conforme con 
el reglamento del Congreso en la par 
te que se refiere á  incompatibilidades, 
para que ae determine clara y dif-iinta- 
mente los misos de incompatibilidad, 
de modo que no quede dnda alguna.

El señor ministro de la Goberna 
doa dioe que el Gabierno no se opone 
á que sea tomada ea consideraoion la 
proposicioD del señcr coude de Xiqne- 
na, para que el Congreso acuerde lo 
que tenga por ocavenieota.

Es tomada en ccnsideracion, :>cor- 
dando el Congreso qne pese á ta mis­
ma oomision que enriendo en la pro­
posición del Sr. Dommgue'z (D. Lo­
renzo) sobre su-resion del tribunal de 
actas gravee.

El seiior conde de Xiquena apoya 
otras dos («■oposioionea sobre reforma, 
ld una de la ley electoral y  la otra de 
la de incompatibilidades, en lo que se 
relacionan con la primera proposición 
apoyada por el mismo seSor diputado.

También fuwon tomadas eu consi­
deración.

El tír. Grande recuerda qne en la 
ley de preaupuestoe de 1884 á 8S se 
señaló el plazo fle dos años paraque 
loa pueblos rectificaran los amillara- 
mientos de su riqueza territorial, oou- 
oediendo nos importante rebaja en la 
contribución á los qne presentaron ans 
amiljaramieutos eu tiempo oportuno, y  
esta es la hora en qua la mayor parta 
de los puebloa no han cumplido el pre- ' 
cepto legal. !

El señor ministro do Hacienda oon ' 
testa que eirouiistaneias espeoiaies han 
impedido á muchos pueblos cumplir 
el precepto legal citado, habiendo sido 
preciso rectificar antee las cartillas 
evaluatorias; pero de todoa modos se 
hace todo lo poeible por que se verifi­
que la rectificación de los amillara 
mieutos.

(Al retirarnos de la tribuna conti­
núa la sesión.)

N O T IC IA S  g e n e r a l e s  I

E c  los alrededores de Sabadell se ha 
presentado un lobo que ha huido del 
monte acosado an duda por el hambre.

La comisión de reforma del Regla- í 
mentó del Congreso, despuw de am­
plio debate, acordó djctaminar en el 
sentido de que debe euprimirae el 
tribuual ríe actas graves, dqjando al 
Congreso que.decida pur.si en todos 
los casos que lo estime oportuno y  
marcar con toda claridad laa verdade­
ras funciones de ia Ooiuiaiou de actas.

Asegurase que hoy emitirá dictamen 
la comisión que ha de iuformar eu el 
proyecto de la Trasatlántica.

Las bases de dicho dictámen, seguu 
nuestras noticias, son laa mismas que 
hemos indicado ya en números ante­
riores, y  bacenligerisimas modificacio­
nes en ei proyecto del Gobierno.

Las noticias de hoy referentes á la 
cnestion trau'oo-alemaua son ménos 
presimistas q’ae las de los dias ante­
riores, á juz'gar por los telégramas que 
publica M . im p a r c ia l,  y  que son lo's si­
guientes:

L ó n d r e s  1 6  ( 1 , 2 ' i  ru).— Uua grave 
noticia publica el S t a n d a rd  on su edi­
ción de esta mañana.

Asegura, con referencia á inforuies 
d o  buen origen de b u  corresponsal en 
Viena, que el principe de Bismark 
dirigirá eu breve al Gobiárno francés 
una nota diplomática sondeando sus 
disposiciones eu cnanto á compróme 
terse Francia á observar la ueutrali 
dqd epqfcasode quo.esf%l}asu la.guer­
ra en Orienta. _ . .

La noticia tiene una gravedad muy 
excepodoral porque, según so dijo ha- 
ce'tiéiifpb y  paroce lógleo.'si Ifrantfia 
contesta negativamente a la exigencia 
dd principe de Bismarek ó deja de 
dar oouteetedoB categoiioa, Alemania 
ae opusideraró en la ueoeeidad de to­
mar la delantera, doclarandola guer­
ra, antes que iuutiliaarsepw completo 
eu Europa.

F a r i s  18(10,7noche)— ^Laa impre­
siones son hoy menos ptoimi.-'tas.

En les circuios poUtioos se cree que 
ha mejorado bastante el ai^cto de Ina 
relaciones eutre Frauma y Alemania.

A  pesar de esto reina ba^n te  dea- 
confiauza, pues se supone que loe alar­
mistas explotarán durante la semana 
próxima las eJecciouss que van á cele­
brarse en Alemauia, pfupalaiglo á ca­
da mom uto notioías de guerra

L e  M a t in  insiste eu cousiderar muy 
oscuro el porvenir.

I s m d r e s  13 (8‘30 nochi'),— Telégra- 
mas recibidos de Berlin anuncian que 
loa 72.000 reservistas alemanes recien- 
temeute llamados para iustruirse eu 
el manejo del fusil de rej/eticion han 
ffldo enviados hoy á sus casas.

Esta noticia ha producido buena 
imjíT.eaiou en ios ánimos

Loa coireos de Baleares no han po­
dido salir de aquellas falsa para la Pe­
nínsula á causa de Jos temporales que 
reinan on el Mediterráneo.

Del tren de mercandas núm. 104 
ban sido robados -varios íardue entre 
los kilómetros 7 y 8 de la  linea.

M i  L i b r o  R o jo  publicado por el m i­
nisterio de Estado, se ha repartido y a  
i  ios diputados y eeu&doreá.

Contiene esto libro documentos d i- 
plomáticoé referentes á la ceoiou hecha 
por Alemania al establecimiento' de 
uua estación naval en las Carolinas; al 
arbitraje de EspaRt ou el conflicto en­
tre Italia y Colombia al esiablecimien- 
lo do Cámaras -le comercio en el ex­
tranjero y á la prórroga del convenio
ooiflos Estados-Unidos de América.

En lo referente á la renuncia de 
Alemania at derecho de una estación 
naval en las Carolinas, sólo se publi­
can laa notas dirigidas á nuestros 
representantes en el extranjero dándo­
les cnenta de la renuncia; pero falta el 
docdmento oficial en qne el Gobierno 
de Berlin lo comunicó a¡ nuestro, y  
que deberla ser el queairviera de base, 
tanto para acreditar en forma la ce- 
aiou del derecho, cuanto para justifi­
carla circular diplomática encargada 
de comunicarlo 4  nuestros represen­
tantes.

De manera que las Córtes cono­
cerán eeta renuncia por el contenido de 
las comunicaciones expedidas á nues­
tras legaciones por el ministro, pero 
sin que pnedan apreciar los términos 
en que está hecbe.

Respecto at a i 'W t i a f f f - r f e i  E.spaña en 
el ooDÜicto de Italia y Colombia, apa­
rees de uua manera olara qu© uiieut.ras 
el asunto estaba sometido al árbitro, el 
Gobieruo de Italia seguía sus negó- 
oiaciones y  hasta formaba un proto • 
oolo completo con el rei reseutante dfr 
Colombia, irregularidad diplomática, 
que no acertamos á explicarnos, pues- 
la práctica en estos casos es dejar al 
árbitro Ja intervenciou completa para 
que pueda desembarazadamente ejercer 
sns funeicnes,

Por loa documentos publicados po­
drán conocwse las resoluciones defini­
tivas que ya eran deá dominio público, 
pero no es posible apreciar ni eí cojso 
ni la importancia de las negociaao- 
ces.

Toda la prensa viene ocupándose 
de un hecho ocurrido en Earagoza, al 
que se le dé el carácter de nn milagro 
reali«adopor intwceaiondal V . P . Lla- 
vm', de la compañía de Jesús.

SI hecho, según refiere un colega de 
aquella localidad, es el siguieute:

En el convento de Mercenarias, sito 
en la calle de Bayeu, profesó uua se­
ñorita, hija de una familia conocida, 
que padecía de una úlcera en una 
pierna, por cuyo defacto tuvo que

abonar el importe de la dispensa ne­
cesaria, además del dote establecido. 
La enfermedad siguió su curso, y por 
último, se agravó hasta el punto de 
temerse por la vida de la paciente, 
que fué visitada por uu catedrático de 
la facultad de medicina de esta Uni 
versidad.

La víspera de San Valero (M  Ene­
ro próximo pasa,io) se presentó en el 
convento el P . Roger, de la Compañía 

.de Jesús, quien manifestó á la madre 
oomendadora que, debiendo preceder­
se á la santificación del venerable 
P. Claver, traía una reliquia de este 
Santo para verificar nno de los mila­
gros necesarios para el expediente. 
Efeotivameute, lievaclc el revureudo al 
cuarto de la enferma, aplicó sobre la 
llaga la reliquia y as retiró.

Durautf k  primera mitad de fa no­
che, la monja sufrió agudos aoTores, 
que se calmaron despuee, permítién 
dotá descansar durante la madragada. 
Ai despertar, ei milagro estaba hecho; 
la etfennv, desoyendo el consejo de 
tas hermanas que la velaban, ae le­
vantó-era dia de tían Valero— ee vis­
tió y se presentó ea el coro, causando 
el mayor asombro en todas las madrea, 
alguna da las cuales fué atacada de un 
sincope.

La enferma sigue bien, habiendo 
vuelto la úlcera al estado eu que se 
»iContraba antes de la gravedad.

Los periódicos de Granada refieren 
el siguiente suoeeo, que ha imju'esiona- 
do tristemente al vecindario de aquella 
ciudad.

Un sujeto llamado Miguel Enrique 
Gijon, á quien se le habia prohibido 1a 
entrada en casa de u u »  parientes su­
yos, se presentó el otro di» y entrando 
en la cocina amp»6 á hacer ruido para 
que acudiesen les vecinos de ia casa.

El primero qne se presentó fué un 
.jóVMi estudiante, ai que el Enrique in­
firió una herida-en fa cara, sfu mediar 
entre ambos palabra alguna.

Icmediatamerte se dirigió á la sala 
donde Sé encontraba la dueña de la 
casa ton varias personas entre ellas 
uu hermano suyo que también fué 
herido,

A  las voo » do socorro acudieron 
fuerzas -ie órden público y  de la Guar­
dia civil, y á su presencia el agresor 
trató de huir, subiendo por la escalera 
al último piso de la casa; perseguido 
hasta alli y viendo lo ^fícil que era 
es'taparse, sacó una pistola disparando 
•cbre sus perseguidores quienes se 
vieron obligados á hacer fuego deján­
dole muerto.

Un viajero austro-húngaro que ha­
da por tercei a vez su viaje de explo­
ración al Africa austral, ha sido ase­
sinado por un» tribu, asi como tam­
bién eu esposa que le acompañat».

S u b a s t a s .  El 15 del Abril se su-, 
bastarán eu la Dirección de Obraa 
públicas, y en todos los Gobiernos ci­
viles de la P su ÍD S ola , las obras de am­
pliación del dragado del puerto de Fe- 
fauitx ó puerto C-jIom, eu 180.469‘ S7 
pesetas.

El tír. tíalmeron ha dirigido una 
oomnnicaioloii al presidente del Con 
greeo reuunciandci ai cargo do .dipu­
tado.

Eo muchas comarcas ile la provin­
cia de Gerona se hau recibido impor­
tantes demandas de gauado asnal con 
destino á los Estados Unidos de Am é­
rica.

Seguu Dotioias se espera la llegada 
de fes compradores procedentes de 
Nueva York eu cuyo mercado se han 
pagado más de l.OOU pesetas por cada 
cabeza de ganado da d chaolase expor­
tados JOCOS dias antes.

Los profesores del Instituto de Jo- 
veilanos de Gijon continúan gestio- 
nando cerca del Gobierne la inclusión 
en lo s  preeupuestcB del Estado de las 
partidas nectsarias para el souteni- 
miento de aquel estabiecimiento de en 
señanza.

Ha quedado eobre fa mesa del Coa 
greso el dictámen de la comisión de 
reforma de reglamento de aquella Cá­
mara.

Eu ua teatro He Cattania, uu caba­
llero disparó un revolver sobre u »  jó- 
v<B, de^adole muerto en el acto.

tínguit parece, dicho jóven habia sos­
tenido relaciones, intimas con 1a mujer 
del agresor.

Eu las inmediaciones de Palma de 
Mallorca se han ‘lescuCiarto unas

coevas donde bey preciosos ejemplares 
de estalactitas y  estalaomitas.

£1 general Echagte resignó a y »  en 
manos det general Arteohe el mando 
del Cuerpo de Alabirderos.

Despuee de una larga y  penoa en­
fermedad, ha fallecido el cardenal C a- 
taui, arzobispo de Rávena y  nuncio 
apostólico que ha sido « i  Madrid.

¡Descanse eu pazi

Por no haber justificado su aptitud 
legal, bau perdido au derecho al cargo 
fes senadores eiguieutes:

Electos por la Peniusula: el obispo 
de Cuenca electo por el arzobispado da 
Toledo: obispo m  tíegovia por el da 
Vailadolid; D. Maximino Tejeiro por el 
«ie la Univáreidad de tíantisgo; D. Ju­
lián Calleja por el áe Earagoza; don 
José Mari» del loro  por la provinefa 
de Cádiz; D. José Olano y Altunapor 
la xie Guipúzcoa; D. Juan Manuel 
Latida por la dé Ponterstlfa.

Elegidos por Ultramar: conde de 
Galarza por la provinciaiáe ¡Pinar d»I 
Rio; D . Emilio Gutiérrez de la. Cá­
mara por fa de PuerCp-Principe; don 
Manuel Cassola por 1» de Saute Cla­
ra, y D. Mannél de la Torre y Griñán 
por la de Santiago de Ctfba-- 

Poruo haber jurado enelplaso que 
marca la ley, ban perdido tatabien sn 
derecho los eeiores o b i^ » de Málaga, , 
senador admitido como elegid» por el : 
arzobispado de Granada, y e> obispo 
de Tuy por el de Santiago dp Cempoe- 
tela,

Hoy podemos dar algunos detalles: 
del naufragio en fas playas de Sun 
Andrés eu Málaga delcual dimée ayer 
ligera oiwuta á u u bm to s  lectores.

Para salvar á loe-tripafautas hubo- 
que hacer jirodigios de valor. La mar 
estaba gruesa, ae había de«iaacaadena- 
do una tempestad horrorosa

El buque habia enualla«lo frente á 
las tapias de la Ferréria de Heredia,' 
.donde quedó túmbalo sobre el costada 
de eetribor, safrieudo loá embates -de 
fas olas que barrían la enbieita.

Por rnedk) de un cabo se logró sal­
var á los tiripulantea, oon notable 
valentía.

£1 acto de descender por el cabo loa 
tripulaut'ísfoé v ioW  con profonda emo­
ción por 1a moltitud.

Desde la playa el espectáculo era 
imponente.

Vióse que kw marineros- invitaban 
á BU capitán para qne fnese el primera 
eu •salvarse, y que éste recbazafai, en 
cumplimiento de su deber, quedando 
en el buque el último.

Después recordaron que á bordo 
quedaba un enfermo, y para su salva- 
mento hubo quehacer titánicos esfuer­
zos, no descansando Bingnuo hasta 
qne se consiguió conducirlo á la playa. 
Dos habían sufrido eoBtusiones di­
versos.

Muchos de les que pressuoiarou las 
maniob^s, por efecto de la emocion, 
lloraban como niños.

Los náufragos fueron perfectamente 
atendidos por laa autoridades de Ma­
rina.

Escriben de Málaga diciendo qne 
noches pasadas se produjo uaa gran 
alarma en la Alcazaba, por haberse 
desprendido una parte de terreno.

£1 vecindario inmediato á aquellas 
torrea desalojó su» viviendas por temor 
de morir aplastados, pu es dwde los úl­
timos terremotos amenazan r uina.

En e! pueblo de Molins ha oourrido 
un hecho eecaudaloao; estando oyendo 
mim fa mayor parte de los vecinos del 
pueblo, se cerró uoii llave ia pu»ta dQ 
la iglttiia, dejando 'á todos encerra­
dos.

Para poder salir á la calle íu4 pre­
ciso subir á la torro y desde alli pedir 
auxilio á los poOM veciuos que perma- 
necHau en tas caaas dri pueblo.

í

Escriben de Valencia que contiaúan 
haciendo grandes estragos los frios 
que-se sienten on aquella región. Loe 
naranjos han perhdo mucho, habien­
do huerto donde será necesario cortar 
mucha leña para salvar los árboles, 
perdisudo «fes ó tres c*<sechas.

N O T IC IA S  T E L E G R A F IC A S .

P a r i s  1 » .— E l D i a r i o  i e  lo s  D e b a ­
tes, en su edición de provincias, publi-

¿ ’
«’ •
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c* nn despacho fechado hoy en Viena 
en extremo curioso.

Dice que el representante inglés en 
Gonstantinopla, Drumont W oM , irri­
tado por el m c ié o  de su propoeicion 
á la Fueita sobre la cuestión de Egip­
to, lo cual imputa á la InfineDcia fran­
cesa, no disimuló qne piocuraria te­
mar represalias.

Añade que el diplomático británico 
llegó á esclamár:

«Voy á poner el cuello de Francia 
bajo el cnchillo de Alemania.»

En confirmación de eeto.ei S t a n ­
d a rd , de Lóndres, hace algunas indi­
caciones sobre la cuestióD fraoco-ale- 
mana, qne parece son el primer aoto 
de la actitud qae va á tomar Alema­
nia.

L ó n d r e s  \%.— En la sesión de esta 
noche en la Cámara de loa Comunes, 
el Sr. Lavouchere propaso una en­
mienda si Mensaje declarando que las 
geetiours hechas por Inglaterra para 
impedir la abdicación del principe 
Alejandro de Batthemberg, fueron 
anticonstitucionales y peligrosas para 
l a  paz enropea.

En la Cámara de loa Lores, lord 
Divrayen explicó las causas de sn 
dimisión.

Censuró con mucha acritud lasleyes 
excepcionales en Irlanda, que consi­
dera oontraprnduoenf».

Pidió grandes economías en el presu­
puesto.

Sostuvo que loa iatereaes británicos 
DO están amenazados en el extranjero, 
y  que la politica inglesa en Europa 
debe ser de no intervención.

Ei primer ministro, marqués de Ba- 
lisbury, contestó que toda reducción 
en el presu ĵiipato es digna de encomio, 
per ' qne las economias deben some­
terse a un maduro y detenido eximen, 

V a r is ,  18.— Se comenta mucho un 
dupacho de Moscou recibiilo esta ma­
ñana en Paria.

Dkeqne elll se smqjecha que el prin­
cipe de Bismarck quiere valerse del 
principe de Battemberg para compro­
meter á Rusia á uua lucha contra una 
coalición de potencias que él mismo 
ha preparado.

Añade qae la cuootion de. Bulgaria 
ya co es m'te qiie nn detallé de la s i ­

tuación gMieral de Enropi.
Termina con estas signilicativaq pu' 

labras;
• Rusia no podría coLSíft'tir eil tna-

nera alguna la hegemoilía alemana 
qno resutiarlx de la derroté de Eran- 

r  . c ía .»

P a r i s  18.— Arrecia la lucha entra .
. loe representantes de loa departamen- .
' tos del Norte, pidiendo el recargo de , 

los cereales, y los del Sur oponiéndo­
se é él. „ ,  _  .

Las comisiones aluyeu a ParU,
figurando prinápú»ente al frente de
l o s  q u e  c o m b a t e n  ú  r e c a r g o ,  l o s  f a b r i ­

cantes ds p a s t a »  u i i m c n t i c i a a ,  l o a u b r e -

cambistas y la prensa radical, quo se 
haco MO de las quejas del proleta­
riado.

Para el domingo se anuncia un gran 
meeting en París da loa obreros, «para 
protestar contra loa que quieren enca­
recer el precio del pan», prMisamen- 
te cuando Ids rigores del invierno y ia 
crisis paralizan muchas indmsíriaa y 
se deja sentir la miseria.

Sobre este asunto son iníoresantra 
unos datos expuestos por el 8r. Rnia 
Gómez al corresponsal del M a t in -  

El 6x-miní3tro español supone que 
un recargo de 20 por 100 aumenta el 
valor d« l trigo n ec^ rio  para el con­
sumo de Francia en 480 millones de 
francos, y pregunta si no seria mejor 
bajar est - cifra de los ingresos totales 
del presupuesto, que cargarlos ai pan: 
Asi tendría el contribuyente, según 
dice, un alivio de 480 millones en las 
contribuciones, y de igual suma en el 
valor deun artículo de primera nece­
sidad.

Los proteocionistas exponea á su vea 
datos que demuestran la >-flictiya á  
tuttcion de la agrionltura, arruinada 
por tributos excesivos y por la desas­
trosa competcnoia da los prodnctos de 
Rusia y de América.

No 68 íácil prever el resultado que 
tendrá el proyecto en la Cámara, en 
vista de los refuerzjs que les han lle­
gado á loe libre'*ambi?tiis, y sobre 
todo, si el reoargo, oomo parece, toma 
un carácter de cuestión J© órdeu pá- 
blico.

N d p o le s  18. - E l  prefecto .íio ano 
che un banquete en honor del almiran­
te y oficiales superiores de la («cuadra 
española. , , ,

Además de éstos, asistieron el alcal­
de, el almirante italiano Acton, y va­
rios generales y oficiales del ejército, 
asi como el cónsul de Espaiia.  ̂  ̂

P a r t s  1 8 .— Cartas de Metz recibi­
das hoy sn Parla refieren uu hecho cu- 

' rioso ocnrrido ayer en aquella ciudad,
I que llama vivamente la atención, sien- 
; do objeto de divsrsoa comentarios.

Un sargento kleman (jue conducía 
! un furgón cerrado fué defeuido por los 
I guardias de consumos en las puertas 

de la plaza, por liaberso negado obs-

tinadameute a! reconocimiento del con­
tenido del carro.

Los gritos que daban los guardias 
de consumos y las protestas del sar­
gento, llamaron la atención de loe 
transeúntes, apiñándose numerosa 
mnchsdumbre alrededor del vehículo

P(sr fin los agentes del resguardo 
consiguieion que se levantara la pieza 
de enero que cubría el turgon, pMO 
¿cuál no seria la sorpresa de 1<» asis­
tentes al ver que este contenía una 
gran cantidad de cáseos, no dol ejér 
cito aleman, lo cual no hubiera tenido 
nada de particular, sino de dragones 
frant^sea.

En vista de esto, todo el mando se 
pregunta eu Francia qué objeto pue­
den tener los aloman*» en. llevar a 
Metz cascos exactamente iguales á los 
qne usan los dragones franceses.

L o n d r e s , 1 8 .— El X im c s ,  hablando 
esta mañanado la aituaoion d© Europa, 
se muestra de nuevo peaimista.

Dice que la ga(arra puede estallar á 
cada instante.

P a r i s  18.— Telegrafían do Constan- 
tinopla que alli se cree que la prensa 
inglesa va ¿ emprender una nueva 
campaña de noticias alarmantes, dan­
do como inminente una ruptura entre 
Francia y Alemania, á fin de que la 
opinión de Europa ae imponga á Tur­
quía, para quo ésta acepte las poposi- 
oiones del represeutaate británico,_ se­
ñor ■\Volff, sobre la cuesüonde Egipto.

¿ferW» 1 8  — Terminado el ejercicio 
de doce diaa de los reeerviataB alema­
nes, estos recibieron esta mañana la 
órden de volver á sus casas.

pomaiou ?obreU cuestión de Bulgaria. ,
Hace algunas imli^cionea atrevidas 

sobra « te  asunto ®(3endo queel apoyo 
qne tnvo el pri»ipe Alriaú^*^® de 
Battemberg, obedeció más que á  razo­
nes de Estado, á simpatías dinásticas.

Fergusson, en nombre del Gobierno 
protesta contra estas palabras negando 
que hayan influido en el ánimo del Go­
bierno los motivos indicados por el 
dipótado de op<»icion.

Añade qae Inglaterra no haqueruio 
obrar jamás en la cuestión de Bulgaria 
fuera del concurso de las demás po- 
tenoias.

Smith, conteetandodespuea á flryoe, 
niega que la Gran Bretaña incite a 
Austria á turbar la paz.

Añade que el gobierno inglés desea 
el manteniente de esta.

La proposición de Labouohereintro-

C otización  o fic ia l del d ia  18
Uorlmiento

duciendo una enmienda al dictómea 
del Mensaje es desechada en votación
ordinari.i. . . .

Dicho dictámenes aprobadodespues
definitivamente por la Cámara.

IfipoU s, 16.— La escuadra española
de instrucción surta en eete puerto, 
saldrá del 26 al 27 del comente coa 
dire -cion á Mesina y Palermo.

B olsín  do an och e .
Madrid: Contadd, 00*00. 
Fin de mes, 63*75. 
Exterior, 00*00.
Próximo, 00*00.
Papel.
Barcelona interior, 62*56 
Exterior, 62'8T.
Paris, 6I'06.

FONDOS PÚBLICOS.

CLXJMOS tSLÉOaAMAB

V ie n a  18 — Cu despacha de Cons- : 
tantinopla dice ijue las dificultades 
que han surgido de nuevo en la cues­
tión de Bulgaria hacen tener lanon- 
)acioif militar de esto principado por 
os rusos.

Añade que el Gobierno de Sofía, 
ante el temor de una guerra, está lle­
vando á.cabo éon la mayor actividad 
el censo de todos loa hombres útiles 
para el servicio de las armas.

P a r i s  I V — E l Obispo Je Metz ha 
dado una pastoral exhortando á ios 
fieles á seguir los consejos, enseñanzas 
y pti ceptos Jel ¡Soberano Pontffiee.

Aquí hiillaínado la atención este (lo- 
cumento, qne coincide con las ¿eceio- 
Lds del Parlament» aleman.

L ó n d r e s ,  19.— Cámara de kw Co­
munes. Sesión de la noche última.

El Sr. Labouchere apoya una pro-

Dettda perpétua al * 
p or  100 interior.. - .  

Mato id. pequeOo». • • • 
Idem id. fln uoriente. - 
Idem id. fin pr(5xim(3. .  
Idem Id. al 4 por lOO

exterior....................
Idem id. pequeño», • -- 
Deuda am ortim Ue *1

4por 100....................
dem  id. pequeño:........
Billetes dipoteíMirios

de Cuba...................
n.* C.* al 3 por lOO y 

ip o r  190 ara... •. • • 
Annaiidadea de C((b* 
carpetas provisionales

de Cuba.............
Obllga(noiies munici­

pales...................
Obligacienes Uel Banco 

H ipotecario.. .
¡ Cédulas hipoMMtria»

al B p or 100..........
Idem id , al bporiOü.

. Acciones del Banco d(
Bspaña..............

I Londres 4 90 diaa fe-
i (iba..................

Paris i  ocho días vista

AXxt B a ja

E spec tácu lo s p a ra  hoy.

62 90 45 1 >
63 60 60 : »
62 70 45 »
00 00 » »

62 95 60 >
«3 25 90

V
>

79 45 35 >
79 46 35 >

94 65 15 >

91 15 15 »
00 00 >

00 00 > »

00 00 > >

00 00 > >

00 00 9

101 35 <
9 >

375 00 1- 50
1

»

46 9( > a
4*91 > 1

i

R E A L .— A  las ocho y me(üa.—
Funciou 96 (3e abono.— Turno z. im­

par.— Lucía.
ESPAÑOL.— A las ocho y me'di». 

— Série 6.*.— Funomn 129 de abono.
 Turno 2.® impar.— La esposa del
vencedor.— Sainete.

P R IN C E S A .-A  las ocho y  media,
— Fnnoion 13 de abono.— Turno 1.*
impar.— El amigo Fris-— De tiros 
largos.— Intermedios por el sexteto.

APOLO.— A  las ocho y  media.—  
La gran via. -Cádiz . - L a  grau via.

L A R A . A  las ocho y media.
Turno 1.“.— impar.— La a k a ld ^ .  
— En plena luna de miel — La lista
grande.— La Valverde.

E S L A V A .— A  las ocho y media.—  
Turno 1 .®impar.— La fiesta de la gran 
vía.— Laa criadas — El figón de las
desdicbas.— La fiesta de la gran vía.

N O V E D A D E S.— El hijo de las sel
yjkfl, La sota de bastos.

PR ICE.— A  las ocho y media.—  
La Reina de Córcega.- Arturo di Fon- 

carrali.

Boletín comercial.
br«uHii).— Gajne de vaca, d e0 '9 0  

á 2*00 pesetas el küógramp.
Idem de carnero, de 1 ‘0,0 á 1*50 pe-

setas el kilógr&mo.
líiem de ternera, d « T ‘ 50 á 2*00 pe­

setas el kilógramo.
Idem de cordero de U‘UO á 0 00 pe­

setas el kiló .ramo.
Idem da (,vejiui (Je 1*20 á l ‘50 pe­

setas ei kilógr&mo.
Des{X5.ioaa6(38rdo de 1*00 á 1*25 pe­

setas el kilógramo.
Tocino añejo, de 1*00 i  1*80 pese- 

as el kilógramo.
Idem fresco, de 1*50 á 1*75 pesetas 

el kilógramo.

Folletín

Lomo, de 2*50 á 3 pesetas el küé- 
gramo.

Jamen, de 2*50 á 4*00 pesetas el ki­
lógramo.

Pan de 0‘40 á 0*40 pesetea el kiló- 
gramo.

Garbanzos, deO*65i' 1*30 pesetasel 
kilógramo.

Judias, de 0*70 á O'SO pesetas el 
kilógramo.

Arr, z, de 0*65 á 0*80 pesetas ©1 k i ­
lógramo.

Lentejas, de ü‘ 60 á 0*66 pesetas el 
kilógramo.

Carbón vegetal, de 0*20 á 0 ‘ 22 p «  
setas el kilógramo.

Idem mineral, de 0*08 á 0 ‘ 10 pese­
tas el kilógramo.

Cok, de 0*07 á 0*08 pesetas el kiló- 
gramo.

Jabón, de 0,70 á 1,30 pesetas e lk i- 
• lógrame.

Patatas, de O'iO á 0 ‘ 15 pesetasel 
kilógramo.

Aceite, de 1*00 á 1*10 pesetasel 
I litro, y de 10*00 á 11*00 el decilitro.
I Vino, de 0,80 á 0 .9 0  pesetas el litro,
■ y de 7,00 á 8,00 el decálitro.

Peüóleo. de 0,00 á 0,70 pesetas el 
litro, y de 6,20 á 7 ‘ 50 el decálitro.

A v i l a .— Los precios de los a i  tícn- 
los en el último mercado celebrado en 
este ciudad, son loe siguientes:

Trigo á 48 reales fanega; oeotóao de 
32 i  33; cebada á 31; algarrobas á *2; 
garbanzos á 140-

Karina de primera á 16 reales arro­
ba; de segnnda á 14.

Patatas de 2 li2 i  8 rs. arroba.
Vino del país á 26; manchego á 84;  ̂

akohol de 36 grados Cartier á 92. 
Aceite á 62. j
Carbón de encina á 4. -
Cerdos de destete de 40 á 44 reales 

uno; carneros de 36 á 40; vacas á 900; , 
terneras de 500 á 661). . [

El mercado ha eatado poco concurrí- ; 
do, efecto sin duda, ¿e los frios tan 
intensos que se vienen dejando sentir 
desde la semana anterior, si bieu et 
dia de hoy ha estado completamente 
despejado y la temperatura ha subido 
algo, aunque no lo bastante para licuar 
la nieve que eu^re los campos en alga­
nas partes por complete. l

Loa labradores se muestranesperan- • 
zadoa de que este afio, si no viene al­
gún contratiempo, ha de ser muy 
abundante por el buen aspecto que por 
todas partes presente la vegetación.

Buena falta haoe se consiga exce­
lente cosecha, pues la agricultura en 
esta provincia, como sucede en otrM 
varias da España, atraviesa una crisis

“ S z  Trigos de 45 á 51, Cebada de 
26 á 27 Garbanzos de 60 á 140 A lp i^  
de 52 á 54 Habas, de 45 á 47 Maíz de 
40 i  41 Alverjones de 50 á 52 Carne 
de vaca; de 1.63 á 1 .72 Id de cerdo, 
de 0*00 á 1*25 y 1‘40 Oveja, de 1 25 
á 1,37 Macho de 1*27 á l ‘ 37 Carneros 
de 1*25 á 1*37.

i  CAiSi i)iL r n m
f0&

Don T o rcu a to  T á r r a g o .

.refunda reserva durante el viaje y 
a inste.ackn en el cotillo. Cuando se 

enconfró sola con élj en aquella estan­
cia sombría, ie preguntó con una sere­
nidad espantosa;

 A l fin hemos venido al castillo de
ese hombro... ¿Tratas de llevar ade­
lante ta venganza?

— Nuestro padre murió; muestro pa­
dre nos mira (iesde e! im prio de la 
muerte. Es preoiso vengarlo.

— ¿Lo ceperas asi?
— Muy pronto, hermana.
— Es decir ¿que entonces..-?
— El honor, la virtud, la vida, todo 

«e preciso jugarlo. Pausemos en la

sangre inocente de Abraem Al-Gervl. 
Ese ea nnestro único deber

Zuleima. pálida como el alabastro, 
volvió la espalda Ú su feroz hermano, 
y aquellamísma noche, Perot, invitado 
por su sombrío huésped, le dijo;

 Pronto; tal vez mañana... tal vez
hoy... acaso en este mismo instante, 
se esté verificando la parte que me 
corresponde en el contrato que tene­
mos pendiente. Todo marcha á su com­
plemento. EsperaíJ... como yo espero 
en vos.

Perot confiaba en Ruf.*
Mientras tanto, el tiempo devoraba 

minntos. horas y  dies, y don Pedro da 
Málaga, que hasta entonces solo habia 
pensado en la venganza, se encontró 
dominado por un segundo sentimiento; 
por el amor de Marieta.

Verla, hablarla, explicarla lo qne 
pasabaen el fondo de sn alma, fué nno 
de BUS más constantes deseos y no ta r ­
d ó  en^hacer conocer á la hermosa niña 
lojque experimentaba, [acaso por vez 
primera (ie su vida.

Seguro de que su hermana no podia 
eerrer peligro alguno, pues ni salla de 
sus habitaciones, ni comía en la mesa

señorial de Perot, tenia libertad para 
obrar oon arreglo á sua máa íntimos 
secretos. Todas las tardes descendía 
del castillo, y aiíenírioso y sombrío iba 
á pasearse por entre los grandes ol­
mos que cubrían ¡a  cabaña de Juan. 
R uf era testigo oculto de aquella pa­
sión que adquiría terribles proporcio 
nes, á medida que la resistencia y  los 
obstáculos eran superiores álaéolan - 
tad.

i Marieta comprendí» el peligro que 
le amenazaba. Por donde quieta que 
iba, veia siempre los ojos ardieihes de

1 aqnel hombre que se despojaba de su 
carácter ficticio para |conyertirse en 
el africano impetuoso é indomable. 
Dos ó tres veces se ie h- bía aparecido 
en el bosque; dos ó tres veces habia 
visto también la orla de súmanlo blan­
co en la hora del crepúsculo, casi ya 
cerrada la noche, eu el momento en 
que ella aseguraba con üave la puerta 
de su cabaña.

Un dia, al venir por una vereda qiM 
conducía á la fuente, Marieta se vió
sorprendida por don Pedro de Mála­
ga. El paraje era solitario;^ algunos 
Tayos de sol pasaban ¿ través de lae

últimas y amarillentas hojas de los 
árboles, y como testigos invisibles de 
aquella escena, los pájaros piaban 
dulcemente.

Era la voz primera que, despues de 
la noche de las fiestas de Barcelona,

' ae encontranban solos frente á frente.
— No temas, Maria, exclamó el ca- 

. ballero con voz suave y afeotuoea;—
I ya ves que no he olvidado ta nombre, 
i — Hóme aquí, que he venijio al Valléa
! á buscarte. E l qué td VIÓ una noche á
' la luz de la luna no hé podido b(5rrar- 

te de sn corazón.— ¡Qué culpa tengo 
de que seas ten hermosa!— Escúcha
me. Y o soy nn moro convertí lo á ta
religión, pero que aún tiene las gran­
des pasiones de su raza.— Y o te he 
visto y  te he amado; he dicho, mal, 
te amo como el perfume á las flores, 
oi'mo la abqa á la miel, como loe 
pájaros al sol!— No temas; detente. 
Me queda algo por decirte — A¿ites 
desaparecerá este hermoso valle; antes 
se hundirán esas montañas, que yo 
deje (le amarte. Te he visto una vez, 
y  basta. Tus deedenes aumentarán el 
fuego de mi pasión: tu sabes que los 
volcanes jamás se apagan.

Y  al mismo tiempo que IsmaiUben- 
Jasef revelaba el nuevo sentimiento 
que le dominaba, quena detener á 
Marieta para estrecharla sobre su co­
razón. . . .

La pobre niña, llena de terror, no
pudo menos de decir.

— Lo que queréis es imposible.
— |Ah! pues yo venceré ios impo- 

íiblee, contestó sórdameute.
Ismail-ben-Juset dejó' marchar á 

Marieta luego qtíe ia hubo d scubierto 
•lo que p »a b *  en sn corazón. Este 
hombre de roca se habia convertido en 
cera. Se sentía subyugado y  vencido 
por vez primera de su vida, y hasta sa 
weia débil ante aquella serena y  purl- 
Bima belleza que lo despertaba de re­
pente do una existencia sombría con - 
ragrado á nna tenaz y misteriosa ven-
ganzs- ,  . .

Doblemente más reservado y taoi 
turno se hizo Don Pedro (iesde aquel 
momenjo: el estrago era cada vez ma­
yor. Hablaba le más imiispensable, y
hasta parecía haber Otvidado el pen­
samiento supremo de toda su vida, tio 
le veia pasear por las murallas y tor­
rea del castillo, á pesar de la lluvia y

Ayuntamiento de Madrid
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JARABE DE DIGITAL de LABÉLONYE
iplMtt* cwi «ran <xiu 4n 4« haoe ya aa* 4e ualau afioa por loe FacaMattrw

• * ■ ■ -  - - ..............*---------------   -■ —   eM Shtié t  to d u  lai naetoB » oratra las álvafWk* aíooale noa M  ooraaom, 
H Ü m p M U , lu  S iM c o lU a  ■ o it I m m . al ftatraM Ili. U ! — ■ j  
tadaa Iw áesárdanoa de 1* drcnlantwpi

GRAGEAS OE GÉLIS r CONTe
D B  X^OT>Sh.TO O B  BUBEBUO

|4psaMu por /a tf* tfedie/Ai d« Verle, que w  d u  ocasloiiee dtfOMlUa, a
I TtlBM aioi de iitarralo la usa da la oua, ha hecbo oohatu au K^oriaridad doel- 

dlda aobre todoa loa demás (errugisoaoe conocidos, aai oomo su efieaela probada 
OMdraka enlermedadea que roooaoeen por eauu el empebiecámleMe do la aangn.

ERGOTINA Y GRAGEAS de ERGOTINA
d *

I f r m lt d m  au M t Ih d t l le  ah Oro par la «leMad fa rm m k ith a  dh H e t í j  
iLa ulacM& da ÉrporiiM

ew que se eonoooB. L u  ■ y oi 
tealutor toa alauferauBlontoa

» eafi»w oonsUtuya nao de lea a«|OM boBostttk 
•«oaa «lo ■raoHUi «lo « OÉ^oaa u  eaipUas pan 
itoa y  aorta* laa hoBorrájlaa da todo g é ú n .

[D »o6» itog»n9n liF tirm »o ia< l*LA B É LO N Y E ,e» ll9 ihA beuk ir,ffiU ,9n  P»ri»
T KN LAS PRINCIPALBS FARMACIAS DF TODAS CTODADES

S E R V I C I O S
DB LÁ

C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L A N T I C A
D E  B A R C E L O N A

Vapores-coireos á  Puerto-Rico y  Habana
00/7 e s c a 'a s  y  e x te n s ió n  á  

L A S  PALM AS, PUERTOS D E  LA S AN TILLA S, VE R A CR U Z Y  PACÍFICO  
SALIDAS TRIMENSUALES DE

Barcelona el 5; Málaga, et 7. y Cádiz el 10 de cada met: para Palmas, Puerto Rico, 
H  abana y Veracruz.

Santander, el 20 y  Corufla. el 21: pa^a Puerto-Rico y Habana.
Barcelona, el 28; Málaga, el 27. y Cádiz el SO; para Pu-rto Rico, coa extensión á Ma

yagüez y  Ponce, y bara Habana, con extensión á Santiago, Gibara y NueTitai, asi como á 
la Gnaira, Puerto Cabello, Sabanilla. Cartagena, Colon y  Puertos del Pacífico, hácia
Norte y Sud del Istmo.

VIAJES DEL MES DE FEBRERO DE 1887. 
El li .̂ de Cádiz el vapor

V E R . \ C R T J Z
E l 20, de Santander el vapor

E S P A Ñ A
El 30 de Cádiz el vapor

C I U D A D  D E  C A D I Z

VAPORES-CORREOS A MANILA
CON ESCALAS EN

PO R T-SAID , A D E N  Y  SINGAPOORE Y  SERVICIO Á  ILO -ILO  Y  CEBÚ
SALIDAS MENSUALES DK

Liverpool. 18; Corufla, 17; Vigo. 18; Cádiz, 23: Cartagena, 2.'5; Valencia, 26; y Barce­
lona, {.° fijamente de verla mes.

£ivapor

Isla de Panay
saldrá de Barcelona el 1-“ de Mano próx'mo.

Todos estos vepcres admiten caTÁ'a con laa eondicio es más favorables, y pasajeros 
á quienes la Con-pañi» dá alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ba acre 
dilado en sn dilatado servicio. Bebaja á farríllas. Precios convencionales por camarote- 
de lujo Rehajr por pasajes de ida y vnelta. Hay pasajes para .Manila á precios especiales 
para em’gran'es de c ase arles -i, a ó jornalera, con facultad de ^egresar gratis dentro de i 
un año si no ei eupntren trabajo. i

La Empresa i uede asevur-r las mercancías en sus buques — Psra más informes en 
B a rc t lc n a ,  «La Compaiil Trastlántica y '-res Ripol y O m  aflia, plaza de Palacio. 

— C á d iz, Delegación de ia cC--” paiiia frasatlántii a»— .^ruí)^, D. Jnli n "oreno, Alcalá— 
lA vtrp oo l, Sres. L “'rjnaga y C • Santander. Angel B. Perez yí!.®— Contña E. daGuar- ! 
da.— Fmo. D. R . Carrei as Iiag' irj.— Crtrítjpena, Boaoh, Hermanos.— Dart y  C.‘ 
— lía n ü a .  seflor administrador general de la «Compafiia General d ' Tab-cra.»

II \ íiilll Li
Proveedora Efectiva de la Real Casa.

G H O G O l  A T K «
A C R E D I T A D O S  C A F E S

2 6  RECOMPENSAS IN D U STR IALES
T  P A £ ¿  £U  DIBBOTOR

LA CRUZ DE LA LEGION DE HONOR
En la Exposición Universa! de París de 1878

T K S - T  P l i . x  ;: - - - : a g u

BOMBONtS FINOS DE PARlS
Depósito general, calle Mayor, 18 y  20.

Sucursal; M O N T E R A , 8. •
Y  EN TODAS LAS TIENDAS DE COMESIBLES DE ESPAÑA.

L A S
Isíennedades Secretas F ilo r s ?  Fürgatiyas

B L E N O R R A G IA S
G O N O R R E A S  

I^ L U JO S  B L A N C O S
I D E R R A B E S
IvM lentes y antiguos, son enredos I 
leu algunos dias, en eeoreto, sini 
regiinen ni tisanas, sin cansar nil 

: YBolcstar los Organos digestivos, por las |
O S *  A . S

e  In y e c c ió n  de
Y-3— — -------

Co‘ ."r;e.non A todas laa edades 
V a v-jUva los temperam ento»-

ELEMENTOS DE BOTÁNICA AGRlGOL-i

DEL DOCTOR FOURHIER
tob n  ctS» pífdsra, cada o>J», a t ‘a I 

le eltoeturi Xtw  ««■«■«, I
iP A J v e ,  8S , F la m  d e  i a  M aOtleine'

Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos y 
modernos naturalistaa, y de lu  ciencias de laa clasifici^ 
clones; obra arreglada sobre los trabajos de los más emi­
nentes sabios nací'-nales y ex’raui"ro8. como_l>‘Candolle, 
Linneo, Jussieu, Ronseeau D-Orbigni, Cabanilles, Cubier 
Galdo etc., etc.

PUR DON JU AN  G AR CIA ORTEGA
ex-secretario de la Asociatícn Agrícola, por la iniciativa 
privada

.Y  U N A  CAR TA PROLOGO

Ventas por mayor en Madrid: VTeJchor García, 
Capellanes, 1. dupl cado.— Por menor: S. Ocafia, 
Garcerá, Ortega. Mari;! Mo enojGarrido.-Para  
los pedidos importantes dirigirse a' inventor, ó 
bien á ¡a Agencia Saavedra. 38 rué Blanche. Pa* 
ris, con fondos ó buenas referencias

DE
DON JU AN  CALLEJO Y  M AD R IG AL

Abogado y secretario de la Excma. Diputación provincial 
de Valladolid.

Los pedidos se harán á D. L. Miñón. Pern, 17, impren- 
ta.—Valladolid.

SALUD PARA TODOS

LAS PÍLDORAS
Purifican la sangre, corrigen todos loa desórdenes del estómago y de los intestinos.

F-rrific-n la salud de las constitu'-iones delicadas, y son de nn valor increíble para
todas las enfermedad-s pecuUsres al sexo femenino en todas las edades.

Para tos nUo» asi como también para las personas avanzadas de edad su eficacia 
es incontestable.

EL UNGÜENTO
bs un remedio inf>-l'ble para loa malea de piernas del sen , hedidas antiguas, llagas 

yúlceras. '•sfamoso cont a la gota y el reumatismo.
Por los males de garganta, bronquúis, resfriados toses.

Y  por todas las enferm‘ d»d»s del pecho, no ae reco oce otro igual
Hinchazón de glándu'aa y todas las enfermedades cutáneas no tiene semejante, y por 

los miembros contraidcB y junturas recias, obra oomo por encanto.
Estas medicinas se preparan solamente en el Establecimiento del Profesor HOLLO 

V A Y
N EW  OXFORD STFOR';, »ntes 833, OXFORD STREET, LONDRES, y se venden 

á Ui2d, áa. í)a,  4s. Gd.. H s ., 22s. ei P te ó ia Caja, y se hallan en .ouas laa farmacias 
del Universo. . t , j-

Se ruega á los compradores examinen los rótuL's de Caj y Pote, sino  á la  dicción 
8‘88 Oxfodr Stvost, London. son falsificaciones

PINTUHAS PREPRADAS
. A . L  O r ^ E O

en todrs los c'Iores y á propósito para carros, puer­
tas h erres, etc.Ji 6 á  1 á>9.

Dichas pinturas preparadas con sceit- secante 
inglés, están colocadas en latos de medio uno y doa 
kilos.

Para usarlas no hay masque destaparla lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereza sobre 
o que !-e desea pint r.

Se rerarien prospectos y precios.

PEREZ M ISGUEZ, VALLADOLID.

Sociedad General
DE

A A • ' • 
it

C alle del Cárm en, núm. 13, p rim ero , Madrid
TEL J ’ ONO NÚMERO 517

Esti RUClED.vD admite anuncios, reclamos y  noticia 
par* indos lo.s periódicos de Malrid. provincias y extranjes
TO —Envia tarifas de precios á las personasque las pidan.

DENTICIH& INFALIBLE-
Lo saben  la s  m adres. 

Ni un niño s e  m u ere  de 
la den tición , pues lo s  s a l­
v a  aun en la  a g on ía , b ro ­
tan fu ertes  dentaduras, 
r e a p a r e c e  la  baba , extin­
gu e  la  d ia rr e a  y  a c c i ­
den tes, ro b u s te ce  á  los 
n iñ os y  lo s  d esen ca n ija . 
Una c a ja , 12 re a le s  qu e 
rem ite por 14 el au tor 
P . F. Izqu ierdo, M adrid, 
S a cra m e n to , 2 , b otica , y 
p la za  de la V illa, 4 ,  por 
m a y or , y  en  to d a s  las 
b o t ica s  y  d ro g u e r ia s  de 
E spaña.

N O R T E  A M E R I C A N A S .

M on ta d o  en sus p a lo ­
millas d e ia cn -n  propias 
para e s tíc io iie s  dr Térro 
carril, I|i^hr]cas.tallerc& 
obres, e le g io s , etc a tS. 
SD pesetas ca ­
da eanm eiia moRtada.

d

y
d

n

F

Relojería de Canseco, M» 
ton de Paredes, 21, Madrid.

liVIPRENTA.
En esta Casa se hacen toda 

ciase de impresiones, con 
prontitud, esmero y econo­
mía, y á precios sumamente 
económicos.

DUEÑAS
D E N T I S T A  

médico-cirujano 

Carretas, 7, principa!

^ d d d d d d f c i d t i : * *  A A

iiiii m i m u

PARA CURAR
TODAS LAS ENFERliEDADES DE LOS OJOS

P R E C I O  6 R E A L E S .

FARMACIA DEL DOCTOR MINGUEZ
V A L L A D O L ID .

Tintura de Árnica
Son admirables los efectos de ésta tintura en 

toda clase de golpes ó contusiones, por lo que ha 
llegado á ser un remedio g  neral en todas las fami­
lias y rara cuantas personas tengan precisión de 
viajar. Echánse qu nce ó veinte gotas de esta tintu­
ra en m^dio vaso de agua, y apiicanse compresas 
sobre II parle afecta, renovándolos muy á menudo. 
— Si “1 golpe ha s'do mny tuerte y  ha sobrevenido 
algún desmayo pueden tomarse cinco ó seis gotas 
de ella mezcladas en una jicarita de agu' azucarada 

rtotic» del Dr. Pérez Minguez calle Santiago, 
números 18 v 18 Va ladolid: Precie 6 reales.

DtCCiOMRÍO BIOSR&FICO GEO&R&FICO
ISTAÜÍSTICO T  DP LA LEKGÜA ESPADOLA

mP&EHTA DE JUAN CAYETANO OASCIA 
Atocha, 151, fren te  á San C arlos

POR EN R IQ U E JAR AM ILLO  Y  REQUENA  
con la colaboración 

de reputados y  distinguidos escritores.
Esta notable obra en la cual se comprenden L s bio­

grafías de los i'ombres que se distinguen ó se han distin­
guido en cualquiera de los ramos uej. saber, ia ileograffa 
universal, la esiadistica de la mayor parte del mundo.

El precio de cada ouaoera-i es el de 25 céntimos de pe­
seta en Madrid, 30 en provincias y 38 en Ultramar y el 
extranjero.

Ayuntamiento de Madrid




